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as q. deviam ser rendidas, faz Vm.ce m.60 bem em dilatallas 
té ver isto no q. para, ao que eu confio ellas se conformem. 

Fico certo no q. Vm,™ rezolveo, a resp.to da remessa do 
dinhr.0 da Alfandega, que sem embargo de alterar a ordem, 
com qne deve entrar na Junta, as circunstancias do tempo 
assim o pedem, e ficará p.a vir no principio de Abril com o 
do Subsidio literário, e novo imposto. 

Estimarei m.to, q. o Cap.m Joam Corr.a de 01ivr.a com-
plete a lista dos habitantes dessa Villa, e seu tr.° para poder 
ser remetida, q. a careço. D.8 g.e a Vm.0®. S. Paulo a 9 de 
Março de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Sal<La / / Sr. Sarg.40 Mor Co-
mand.® Francisco Aranha Barreto 

P.» o M.e de Campo Fern.*> Leyte Guim.8 = em S.t0" 

Ainda sem a carta de V. S., em q. me segura a rezolução 
de nam vir a esta Cidade, e sim marchar p.a a Fortaleza da 
Barra, eu me capacitara, logo q. tive a certeza da Armada 
Castelhana, V. S. a havia de tomar tam acertada, segundo a 
honra de V. S., e o zello, com q. se emprega no Real Serviço; 
ficando convencido, q. neste sempre V. S.B se ha de distinguir, 
com o q. me encherá de tanta satisfaçam, como tenho dezejos 
de obzequiallo. 

D.8 g.® a V. S.a. S. Paulo a 9 de Março de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Sal<La / / 

P.a o Sarg.to Mor Com. d« da V a de Santos. 

A carta do Snr. Antonio Carlos, q. Vra.M me remete, 
contem unicam.te estas palavras r= Devo som.1® dizer a V. Ex.ft 

q. por minha infelicidade passo hoje a outra banda, seguindo 
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o caminho do R.° Grande, porq. o poder do Inimigo nam 
permite outra couza, e se assentou isto no ultimo Conselho, 
q. fiz: estou de acordo de nam escrever a ninguém, porq. 
assim o quer a minha infelicidade. 25 de Fever.0 de 1777. 

Por isto me capacito a tudo, o q. Vm.oe me participa, lhe 
disseram esses dous Granadr.08, o q. me hé tem sensível, como 
nam cabe na expressam; nam podendo conformar-me, a q. o 
credito de hum General de tantas boas qualidades, como o de 
Santa Catherina, padeça pela laxidão, medo e fraqueza da 
tropa, que guarnecia as duas Fortalezas de Anható-merim, e 
Ponta grossa. Será inconsolável a minha magoa, se se verificar 
a perda da nossa Esquadra, o q. espero em Deos, tal nam 
permitisse. 

Sumam.4® assustado me deixa o q. Vm.cc me afirma desse 
Povo estar desanimado; Vm.™ o deve persuadir com m.40 

modo, dizendo-lhe, q. aos fracos hé, q. sucede semelhante 
vergonha, porq. se a tropa de S. Cather.a brigasse, certam.4* 
nam a levaria o Inimigo; que espera, lhe nam suceda o mes-
mo nessa Villa, cazo de ahi aparecer qualq.r embarcação, a 
quem estam obrigados a combater por Vassallos do mayor 
Rey do Mundo, e pela honra de Paulistas q. agora hé q. se 
faz preeizo mostralla. 

Eu me persuado, q. a vitoria, q. os Espanhoes acabão 
de ganhar, tomando-nos aquella Ilha, nos livrará de se lem-
brarem de Santos, q. lhes não faz tanta conta, como adian-
taremse p.a o R.° Grande; e por esta razão nos livraremos, 
de q. nos insultem; porem cazo, de q. o queirão fazer, de-
pois das nossas Fortalezas lhes resistirem, q.40 possível lhes 
for, sem totalm.4® se arriscarem, deve Vm.ce seguir o sis-
tema de defender-se, como lhe tenho ordenado, e já hoje 
lhe recomendei, refugiando-se aos matos, de onde a salvo da 
nossa gente lhes possamos destruir a sua, e estirilisando-lhes 
esse Paiz; avizando-me Vm.™ de toda a novidade, p.a q. 
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sendo precizo eu baxe a Serra do Cubatão com os Aux.®8, q. 
aqui tenho, e Povo, q. puder ajuntar. 

D.8 g.® a Vm.ce. S. Paulo a 9 de Março de 1777 / / 

Martim Lop.8 de Sald.a / / Snr. Sarg.40 Mor Comd.e 

Francisco Aranha Barreto. 

P.a o Cap.m Joam Gomes de Siqr.a — no Façam. 

Como Vm.ce tem a sua Comp.tt completa, sem embg.° de 
alguns sold.08 delia, a q. aqui dei baixa por incapaz.8, e 
me segura o está tão bem M.el da S.a Granito, nam deve 
obrigar a este novam.te aclarar á sua praça, visto p.a a nam 
ter na Trop.a Aux.ar, ter alcançado desp.0 meu, q. lhe diferi, 
seg.° as inform.8 q. delle me derão. Porem, se a Vm.ce faltar 
alg.8 sold.05, pelos q. acima digo: lhe ordeno, q. sem demora 
prova as praças vagas em moços dessa Frg.a, onde sei há m.to3 

bem capaz.8 de serem Aux.®8, principa.do pelos mais dist.08, e 
abon.dos de bn.8, sem resp.° nenhú, q. não seja o bem do Real 
Serv.°. D.8 g.® a Vm.®e. S. Paulo a 9 de M.«° de 1777 / / 

Martim Lop.8 Lobo de Saldanha / / . 

P.a o Pratico da cultura dos fumos em S. Seb.m 

Manoel da Gosta Pereyra. 

Duas cartas recebo de Vm.M de 25 a 27 de Fever.°, em 
cuja reposta sou a dizer-lhe, q. como nessa V.a o terreno, 
por conta das m.tas pedras, e falta de gados p.a os estrumes, 
nam admite a fabrica dos fumos do modo q. se faz na Bahia, 
será indispensável, q. Vm.ce passe a outras Villas, onde se 
possa fazer mais utilidade, porem como na prezente conjun-
tura hé impossível, logo q. os Aux®8, q. estão em Santos, 
se recolham as suas Terras, avizarei á Vm.™ p.a passar a 
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